
1 \ Anuo I Terça-feira «1 «le Abril dc ft8«8. Wwisnerw §4»

»

1 t

y

•-¦'¦ d saca '¦-¦•¦   esssss 
' 

. m"" i ''i —r-i—n—i—rm ""r i - i i"

, .'. ¦....', •¦.•'...-,,¦' ¦ ¦¦¦.''<<',¦ • 
¦ •¦. 

 

\

.—¦'.¦¦.. ¦'¦'¦ y i .. • - .. .'.-,' i. ¦¦ ¦¦¦ « i l ¦¦¦ ——. ¦¦¦¦ -=t^7^=^l 1— e = s ..- :_ar=a

«JOttNALDO ÜMÚ publica-se diariamente, A excep
CÂ.O DOS DIAS IMMEDIATOS AOS ÜOjVIUNTOOS K DÍAS

SANTOS DE GUARnA; A' RUA FORMOZA N. 89.

ASSIGNATURAS: paraacapitál por anno lams.poR e mis-
zes G:ItS. PARA O INTERIOR B PROVÍNCIAS POR ANNO
1/^RS, POR 6 MEZES 7:RS. PAGAMENTOS ADIANTADOS.

PARTE OFFICIAL.

GOVERNO PROVINCIAL.

itaufcaií&sfcfcá «í<> 4«ii.íí rfè Bfiiuréó» <3e

•Ia siicçAo;

PiiriarialV— 0 ji.r'é§icínnlê dn provincia,usando da
aiitnris.ição.M' Ine è c|>íii«i:idti pelo art. C>5,,§5? da lei
u. 602jlcl9dé setembro de 1850, resolve ajígre^ar
ao 2o bntaíliíió dá «hia-nla nacional (Testa capital o
alfcrcsda í" (VMnpüüiíiado de ii. itcíu municipio de
BnUiritô.AntonióSeVeVinn dè-Vnseoucellos, por tor
mudado de residência para está cidade:o 'que sb èoní-
mu nica rá á (piem compelir, i

O presidente da provincia, usando da faculdade

que lhe concedo o art. 48 dá lei n. 6.Ó2 dc 19 de se-
teintrp do íSoO, es.ob proposta do respectivo com-
mandante, nomea em vista dá informação do com-
iiiandanie superior, ministrada cm nflicio do I". do
me/, corrente, para os postos do oíTioines do balolhôi.»
n. 42 da finar da nacional do municipio da villa dn
Ijnião, cnmmandd superior do Aracaty, oscidüdàos

a guerra, tenho resolvido suspender nao só a desig- petição de Áldojpno Herbslcr, çontractador das

seiífiitiies
Esta nó maior.

Tèrienlfi quarlel-moslro—-João V7aleht'ò da Gosta.
Tenente-cirurgião— Raymundo Lopes Cha ves.
Alferes-seciTlnVio—KkTaldo Correia de Oliveira

Lnr.n.
Alferes jk ria-buiiíreirn—Franéisco José M'ár-

qfles.
í* companhia.-

faipitãn—-Vertanciii Pereira d'á Silva.
Tenente— Misuel Pereira da Costa.
Alferes— llmbclino J'-sé Marque»'.

2a 'dita.

Capitão—.leão Evangelista de Carvaliio.
Tenente—J"ão tèapiisla (ie Sousa.
Alferes —Antônio Pereira de Oliveira!

nação da guarda nacional,como o recrulamento em
to doasse municipio. .

Deu-se Conhecimento ao respectivo delegado.
Ao mesmo.=N. -11.— Não \ão pela escolta as

armas por V. S. requisitadas em oflicio do 4? do mez
corrente, por nâo ns haver dispo níveis n'essa ocea-
siãn. f( .

Áo da impçrutriz.—N. -15.—tlnja V. S. de dis-
solver o destacamento da guarda nacional, exisíeii-
to n'essa villa.

Goimnuüicou-seía thcsniirarias.de fazenda e pro-
viricial,

Ao director geral dá inslniç.çii.0 publica.—IN. 4T.
ílèspondó o sou (díicio datado de 2ó do mez próximo
findo. decla'raii(fn-llie que, eiii iiaiarie'27 dc nuvem-
bro ultimo, fui nomeado inspector luterano da co-
marca do Icó o promotor publico da iiíüsina, bucha-
rei Antônio Saboin de Sá Leitão.

A'i vice-prO\'edo'r (Ia Santa casa da misericórdia.
i\\ 6.—N'està data apprmei w gratificação de dez mil
reis fluí?) riiciisaes, arbitrada áo saclirislau da capei-
Ia d/tíssáSaiíia casa. .

Fica assim respondido 0 *eo oflicio de 7 do cor-
renicrriez sobii. 7.

2- SKCÇÃO.

obras do paço da assem BieV.—Remellido ao Sr.
inspect"!* da thesourariá provincial, .para mandar
pagar a melado da prestação do,contracto de 14 de
fevereiro de 1805,,fazendo reunir p concelho de ad-
ju dica ção, de que trata o regulamento das obras pu-
bljcas, afim de ser fixada a prorogaçáo do prazo,
ouvido o respectivo conlractodcr. ..,,., ¦ . )

O mesmo funecionario, propondo a venda de'65
barris vasios, que loram.de cal.—Remellido ao Sr.
inspector da tlies;nuraria provincial, para mandar
pòl-os em hasta publica. ....

.; Domingos da Silva Pereira, 1.° subslitulo do juiz
municipal do termo do Saboeiro, queixando-se do
3.° supplente do delegado do mesmo, por abusos.
—Informe o Sr. Dr. juiz de direito da comarca
do Saboeiro. . . ,;

Major Antônio belarrnina Bezerra do Menezes,
delegado de policia da capital, pedindo pagamento
de umá conta de objectos comprados para a cadeia
dá,capilal.—Remellido ao Sr. inspector provincial',
para pagar, em termos.

Requerimentos.

X

,)• dita.O. a

'Capitão —Àiiioníó Pei;'eiVa da Silvral
Tenente—Caudu) Pereira dc Ouvira.
Airères—-rJosé Pasclioal de Oliveira.

-^ dita.

Caiiilão—Imiquim Fiusa Maia.
Tenente—Fraifoiseo José Pereira.
Alferes—Amaro Pereira dc Mello'.

3 a ditai

ÇapiíàQ;— Francisco ^asooal de Oliveira.

Tenente—João l'idelles Maia.
.^Ifyces^A-nloiiio (Vur^el do Amaral.

6a ití'tti. .
'Capitão — Cypriano Cursei do Amaral. ;
Tenente—Erne.stn Gurirel do Ainarnl.
aifeve^—Vkentc! Correia Lima : o flué se com-

municaráá quem compelir.
Fizeram-se .as coirmiunicaçòos do estylo.

Ollicios. — Ao ronimandanle superior dá puarda
nacional do G^cavèl e Aquiraz.— N. G.—Foram re-

cébidos os \ dos imundos, de que tniVa V. S. em of-

ficio de 7 do máz Corrente.
N o m e s m o se i ví i d o a o c o rn rri a n d a nl e s ii p e r i ór d a

imperatriz.
Ao mesmo.—N. 10.—Altendendo á que essa lo-

calidade lern sido prompta em satisfazer as ordens
do governo relativas ágremegsa de contingentes para

Portaria.—-Ò Sr. agente da companhia brasileira
mande dar passageiii^ãié ajjcôrfê pur conta cio miuis-
lario dus negocio» da ímerra, ao soldado invalido
Raymundo Carlos dn Costa.

Oííicios.—Ao Éxm. Sr. «onselheiro mihislro da
guerVa.--N. Í9.-=TeiiIin a honra de cbmmuoicaV á
V- Exe. que, em, vista da petição junta,'concedi ao
soldado invalido líaymundo Carlos da Cosia 5 mezes
de licença de favor e mandei dar-lhe passagem até essa
corte por conta dooministerii) dos negócios á cargo
de V. Exe.

. Ao ii.spectorda thesnriraTiá dc fazenda.—N. 12S.
—Haja V. S. de expedir, ordem para ser pago dos
respectivos veiícimenlós pela collectoria da cidade de

Quixeramobim, como recrulador, o capiião do exer-
cito Júlio César da Fonseca.

Ao mesmo.r^N. 159.—Convém que V. S. mande
pagar o incluso pret, de vinda e volla, a que teem
direito os guardas nacionaes da Imperatriz, os quaes
vieram aesia cápfpíl èsçidíaiídp recrutas è guardas
nacionaes desisti a d os'pára o serviço de guerra, na
importância de cento 4; cinco riíil 'cento e cincoenta
réis (165#Í50.)

Ao mesmo.=N. -151."Haja V. S. de informar,
ouvindo o inspector da alfândega, acerca fia preteri"
ção de Guilherme vOri Mimiiliollz, consíánfe do re-

querimento junto.
Ao iiispeclorda tliesbnrcria provincial.—N. 15o.

==,teíu satisfação á sua requisição por officio de 4
do corrente rhez sobn. 66, renielto-lriea relação das
cidades è vilhís cabeças de co.llegies cleitoraes da

provincia.
Ao mesmo.—iN. 136.—Tendo de partir para a

cidade de^uixer-imobiui, no caracter de recrulador
e commandante du destacamento n'ella existente, o
capitão do exercito Júlio César da Fonseca, mande
Vmc. abonar-lhe pela collectoria da ..mesma cidade
a ajuda de custo á que íecn d.ireiio,-3 a respectiva

gratificação no máximo.

Francisco Ernesto Nogueira, alumno da l.a ca-
deira da capilal, requerendo a nomeação de profes-
snr adjunto da mesma cadeira.—Indeferido, á vistu
da informação.

Manoel rio Nascimento Moreira, professor ad-

ju neto da I.1 cadeira da capilal, pedindo 3 mezes
'¦ do ijcbuç.i, sem gratificação.—Concedo.

Manoel de Alcanlará Costa e Josò Alexandre
Nunes de Almeida, queixando-se do Marcelino José
Bezerra, 2 ° supplçnte do delegado de policia do
termo de S. fIVIatIjeusi e de José Alves Feitosa, ins-
pèclur dc quarleiráo.^SelIado, volte.

Ia SECÇÃO.

DÉsrAciios de 9 de março.

Officios.

José Pompeu de Albuquerque Cavalcante, en-

Portarias. — O presidente dá provincia 
'rCsoíve

declarar-sem effeilo a portaria de 29 de fevereiro

próximo .findo, relativamente á remoção da profes,
sora do ensino elementar, da povoação de Soure, 3).
Maria Carolina Pereira Ibiapina, para a villa de S.
Francisco, a qual n'esta data é removida para a do

Cascavel: o que se communicará árjuem competir.
.Gomtnunicou-se ao respectivo director e á cs-»

tação competente.,.. . _., .
Officios.—Ao Exm. Sr. mi.nisjro da jnsliça.—Nf

M.—Communiçoá}\. Exe. que fulleceu no dia 8 do

corrente mez o tenente reformado do exercito Leor
cadio da Costa Wevne, ajudante do Io batalhão de' . ' .'
infantaria da guarda nacional d'ísta capital. _. ,.v

No mesmo sentido ao Exm. Sr. ministro da

guerra e à thesourariá de fazenda. _
Ao commandante superior da guarda nacional

da Imperatriz.-N. li—Haja V. S. de informar=

qiial o numero de guardas nacionaes designados,^
dado por cada um dos corpos d'esse municipio, as-
sim como pela secção do batalhão dè S. Francisco,

subordinada ao-seu commando superior.
.Ao dé Sobral.—N. .9.— Comniunico-lhe, para

os fins convenienles, que, em data de hoje, concedi

6 mezes de licença, para tratar de seus negócios
onde lhe convier, ao capitão secretario geral d'esü«

commando superior, Frederico Rodíigues Pimentel.
Ao director geral da inslruccão publica.—IN. 42

—Respondo o seu officio n. èü de 7 do corrente

mez, declarando-Ihe que fica marcado o prazo de -15

dias, dentro do qual deve assumir p exercicio das res-

pectivas furicções' o professor Aureliano de Almeida

génKeiro cíiefe das obras publicas, informando uma [Fortuna teôa,, sob pena de demissão.
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Ao mesmo.—S; IN. — Communico á V. S., para
sua direcção e devidos fins, que, ntesta data, proro-
gueí.por urn mez, a licença concedida, pura tratar de
sua saúde,.com vencimento do respectivo ordenado,
na íórma da lei, ao professor dp.instrticção elemen-
lar de Villa-Viçosa, Marcolino Pereira das Virgens.

•N*> mesmo sentido á lliozouraria piovincial.
A' câmara iiiiinicip;il de Cauindé.1*— N. 1.—-Pies-

pondcmlo á I'1 parle do ofíicio (la «anuíra municipal
de Ciniindè em data (le 27 (te fevereiro próximo (in-
do,'tenho a dizer (pÍO;o'ssa câmara, reunindu-so ex-
traurdinariamenlo para li alar do a.sumplo do t.itailo
cifiieio.obriiirirrcijiilariiieiitc.-poir, qne a permissão cie
pessõcse.Mraoidiiiiirias, dienue traia o art. 20 (Ia lei
do íf-do outubro de 182S; não se entende senão pura
trai,ir (te assumpto, 'que esteja na orbita das factilda-
des legaes, difinidas ii'aqiioite lei; pur quanto, sendo
as câmaras ínuniripao corporações meramente ad-
rnir.islriilivas, só podem deliberar sobre objcctes a
(jue por lei foi limitada a sua itecãn-, sendo nulla
toda e quaiquer (leliberacão sobro negócios eslra-
uhosàs suas ãltriteiicoes; prlo que não posso tbouir
em cutisiilerncçàu o exposto em sua represen!ação',
ficando essa câmara advertida—cio que into deve in*

gerir-.è cm negócios superiores ás si»íí. allribuiCões;
abstendo-se o seu presi(tente de convocar sessões ex-
traordinarias para siinilhanlc fim.—

Qua nlo á 2a parte do mencionado oílicio, esta.,
presidência tomara as proviiienciasque julgar con-
yenieft.es.

Ao delegado do Sab/ieico.—N. 2.~Remelo-lhe
e auto de perguntes feitas ao guarda nacional Cy-
priano José dos Sanlds/afiiil (te que instaure o com-
potente suinmariocontra os autores da tomadia de
um guarda nacional designado, o m'o envie para os
devidos fins.

panhia de gaz.—Pague-se, não havendo inconve-
niente.

Bacharel Miguel Joaquim dc Almeida o Castro,

juiz de direito da comarca do Saboeiro, pedindo
certas providencias no sentido de sor regular a par-
lidados correios para o Assará, Brejo-secco, Toco
das Pedras e Bcbeduiiro.—Infu.ine o Sr. a»minis-
Irador doscorreius.

Requerimentos.

q-a SECCA').

Officios.—Ao Exm. Sr. conselheiro ministro da
guerra.—N. 21.—Tenho a honrado Iransmiílir a
V. Exc. as relações c mais papeis concernentes ao
ministério dos negócios à cargo de V. Exc, eper-
tenceulesao mex próximo findo.

Ao de agricultura, commercio o obras publicas.
—N. S.—Tenho a honra de enviar á V. Exc. pelo
vapor—Paraná—I caixote, Contendo 52 amostras de
madeiras dtesta província, constantes da nota junte,
o qual me foi enviado pela câmara yiunicipal da ci-
dade de Sobral, em satisfação á exigência (te V. Exc.
em aviso de 23 de dezembro do atino próximo passa-
do.

Ao inspecter dalnezouraria dc fazenda =N. 133
—Em data de 23 do mez próximo findo entrou n'o
exercício das respectivas funeções o padre João
Francisco dé Sá, nomeiado vigário encommendado
da freguezia do Aracaty; o que lhe communico pa-
ra os devidos fins.

Ao da Ihezouraria provincial.—N. -138.=N'-
esta data approvei aarremalaçãodos dízimos de mi-
unçaspos districtos de paz lío municipio deCnriinde.

Devolvo-lhe os papeis appensos ao seu oííicio da-
tado de 9 do corrente mez.

No mesmo sentido, relativamente aos dízimos de
miunças dos districtos da Pacaluba e Jubaia.

Ao administrador geral dos correios.—N. 23.—
Nos dias 44 e 46 do corrente mez faça Vmc. com
que sigam para diversas localidades da provincia ps
esUfêtes precisos para conduzirem livros do talões,
com destino áscollecturias provinciaes, entendendo-
seja tal respeito, com o inspector da thezouraria
provincial.

Deu-se sciencia à ihezouraria provincial.
Ao mesmo.—N. 24.—-Cumpre que Vmc. faça

entrega das malas, qne tem de ser conduzidas pelo
vapor—Pirapama—para os portos do sul á tempo de

João Evangelista, pedindo pagamento da ultima

peslação do seu conlra.to pela impressão do'relatório
e appensos.—lVeniettiilo ao Sr. imipector da thesou-
rnria pruviuci.ii, para mandar pagar, em 'termos.

'íialdinn 
Francisco Linhares, pedindo por cerli-

dão, o tlioo-r das patentes, queítíe foram passadas,
dc alferes e capitão da guarda nacional d:e Sobral.
—Dé-se.

José Martiniano lteixoto cte Alencar, alferes do
corpo de policia, pedindo pagáiiieiíío de ajuda dò
custe ede uma conta despendida com algemas para
os recrutas.—A thesourariá provincial, pague és-
tando ein lenhos.

Alari:eliuo Pereira das Virgens, professor pu-
blico de Villa- Viçosa, pedindo maisl mez de licença.
—Deteíido-, á vista da infu rina ção do director da
instrucção publica.

João (i'n Deus VLirin, srddnilo invalido, pedindo
3 mezes de licença.—'Concedo.

Esianisláude Bnrros Cavalcante, idem, idem 4
mezes do licença.—Concedo í5 mezes.

B.nVid José de Oliveira, idem, idem 5 mezes de
licença. —Concedo. - . ¦¦,

Tenente-coronel Adherbal Ti to cíê Castro Silva,
requerendo para a câmara municipal do Cascavel,
celebrar ò contracto, que a as.embièa provincial,
lhe concedeu para fazer 4 quartos para açougue.—
Informe a câmara municipal do Cascavel.

Francisco Alves de Lima, professor publico de

AÜssão-Vellía, polindo ã gratificação da 5o parte dc
seu ordenado, áque tem direito.-— A' vista da infor*
macâo do director da instrucção publica, nao tem lu-

gar.
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Fortaleza, 21 de aôril de 1868

McdlacciEo.*

Tendo cte seguir para a Còrle afim do tomar
parle nos trabalhos da sessão legislativa do corren-
te anno, fica encarregado da redacção (Peste Jornal
durante nossa ausência, o Sr. Dr. Bernvindü Gurgel

. do Amaral.
Apresentando-o nas nossos amigos do centro,

temos a satisfação do assegurar á todos,.que em sua
lealdade, em sua esclarecida intelligencia e em sua
dedicação pela causa que lemos sustentado, encon--
trarão um advogado sincero de seus legilimos irite-
resses políticos.

Profundamente agradecidos por termos sido sem-
pre honrados com a inais-iiliinitadn confiada de te-
dos, e por termos recebido as maiores demonstra-

ções de estima e considaracão, nossa gratidão re-
dobrará, si o amigo que hoje nos substitui com van-
tageni, merecer as provas d'e benevolência cte que
necessita, no desempenho cia árdua tarefa de que
vai encarregar-se.

oppondo algumas considerações ao modo grosseiro
e discorlez porque em seu numero de domingo aven-
turou a.¦ Constituição, proposições repassadas deodío
á respeito do Sr. Dr. Urlnno.

Aposição grave do jornalista lhe impõe devores
imprescroptiveis, c alguns (.testes são, incontestável-
mente,os modoicavalheirosos pelos 'quaes deVeemit-
tiras suas opiniões, que ainda verdadeiras, perdem
o prestigio quando eiuiunoiadas em termos menos
decentes e iiisultuosois.

Causou-nos pasmo a leitura (['essas ph rases
cheias de despeito e apaixonados, demonstrativas,
sem duvida, de rancores que os bons senlimcnlos re-
peitem !

Não é justo,que o simples facto de haver o Exm.
Sr. Dr. Rodrigues convidado o Dr. Urbano para
subsiiluir, na chefalura de policia, o illustre Dr.
Hypolito, despertasse ao contemporâneo uma cen-
suria, que carece (te'fundamentes, apreciado o vago
das suas proposições'.

Si na escolha do .íxrn. presufeníc não vemos boas
rasões para antecipar louvores que só podem mera-
cer belos posteriores, ó Co ri o que respeitamos a li-
herdade que para liil (im lhe íí indispensável, \ isto
eo mo o choro íív- policia ê muecióTiaVio de confiança,
ii no exercieio tio seu cargo é im.pr'6s'çiridivel uma
perfeila harmonia ;coni a administração.

Reconhecemos no aclual administrador bastante
critério parabém decidir-se em irmã escolha, cuja
responsabilidade lhe cabo exclusivamente, o assim
esperamos os fados, como em nosso entender è justo
que o façam os verdadeiros órgãos de opinião.

Sabemos que o Sr. Dr. Ürhano s'e lem abslido da
politica activa nas duas comarcas, em que lem sido
juiz, sendo jà muito sediça a pratica dequalificar d'è
polilicos.à magistrados que em suas decisões nâo re-
cuam diante dos arremessos dc influencias locaes,
que qiiasisempreió consideram haver justiça, quan-
do esta se sub irdina aos movimentas de suas vonla-
(les.

E quando se verifica esta hypothesclevanta-sea
grila contra o magistrado, porque não deferira à vou-
lade do potentado.

* Ev esta uma verdade,que se não contestará cem
vantagem'..

No I| ü-,0 Sr. Dr.Ürbarió procedeu derhodo, que
nenhuma reclamação dispeiloü áo. jornaes conser-
vadores, e retirando-se d'alli para a comarca do Ácà-
racú, os seus actos lhes não mereceram reparo ai-
gum, em quanto não pronunciou em crime de furto
uma entidade por corto muito querida do contem-
pnraneo. Ao contrario recebera freqüentes elogios
por parte d'aquelles jornaes, sendo que o próprio
Sr. Dr. jaguaribe, por'oceasião de tes-or-1'he aigú-
mas observações sobre netes de juclicalura, lhe uf-
ferecéra as coíumnas dò Seu jornal pára ahidofen-
der-se.

Comprelíende-sequcum jiiiz sempre depara dé-
safeclos, quando tem de pronuiiciar-?e: qualquer
que seja o grão de imparcialidade;, que aclua ein
seu procedimento, elle encontra áo travezda senda,
pela qual se 'conduz o mais sensato e probo, obsta-
culos ocrtairíentecréados por inloresscscoiilrariauos
e o despèilq, que ahi bem se agasalha.

Como jornalistas, c lambem propugnadores dos

progressos da imprensa nteslà provincia, não clejxa»
remos de clamar liem alio contra o syslliema por
de tiiais aniipalhico eallaménte subversivo das boas
normas, em cuja èslricta observância^ « decência da
linguagem, a polideze boa educação, deverão muito
beneficamente concorrer para consecução de um

v

Aproveitando o ensejo, rogamos a todos os nus-
nos amigos do centro, se digne acceitar por este
meio as nossas despedidas, e ofiérccimenlo 'que ora

,.,.„„._ , , .,.,.. <*sm<>s de "oSso i"siS"ifwai",; Pr>é«0 »». «rlc' grande fim sòeiifcprogresso hilelleclual c moral.
poder elle eílecluara sua partida hoje, pelas 4 ho- 0nde todos os*amigos continuarão á encontrar em

nós, a mesma dedicação e lealdade, quer no que"diz
respeito aus seus interesses particulares, quer aos de

parlido.
José Avelino Gurgel dò Amaral.

ras da tarde.
Deram-se os devidos conhecimentos.

D.ESiÚÇUpS DO DIÁ -10 DE MARÇO.

Officios.

Joaquim da Cunha Freire & irmão, pedindo pa-
ra se pagar ao thesoureiro da aifandega n quantia de
229^225 rs., de direitos de objectos para a com-

A1 icCouistittiiiçilio.D

Obdeccmos a um natural sentimento díi justiça,

Sem estas regras e semestres requisites hão se
conseguirá o grande fim, e nunca a imprensa será
um sacerdócio.

O contemporâneo da Constituição deve ler a
prudência de esperar pelos actos do Sr. Dr. Urbano

para onião pronunciar á seu respeito o jüizo, que
bem lhe ápprover ; aliás só vemos leviandade epre-*
cipílaeã..
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FalIeeiiMeuto.—Falleceu na cidade de
Sobral, o Dr. João Valnntim Dias Vileilaj juiz mu-
jiicipal do termo do Acaracú, victima de umaaflec-
ção pulmonar.

==failecèu também, na mesma cidade, o Sr Jo-
sè de Andrade Pessoa.

®riicSdio.=Noliciá o Pero II que ha ímpe*
ralriz suicidara-se, na sexta-feira santa, João Morei-
ra iVJontenegro.

Esse acto de desespero foi effeito de uma paixão
amorosa', de que se possuiu esse infeliz ino'çú, çtijn
moile deploramos, dando nossos pêsames á sua la-
mi lia.

^sg£í'Sís5aaaiS:-«.—Gonsia ter sido assassinado
o soldvdó do policia Felix José de tima, por um in-
xiduo de nome Coringá.

Cnegttílias';—A clía-se entre nóso digno Sr-;
coronel João Thiimé da Silva, ci-nimatidaíite súpe-
riorda guarda nacional de S.ibral, a 'quem cumpri-
montámos.

.--Áríia-se n'esta capital, vindo ,da Granja no
Cuniptj, o (ií/ijj|ciü #r. aiferes Ignaciu do Almeida
Fortuna; deputado p'ru\iucial pelo 2o districlu.

í3o<ji4'©8fè's $S« ««•«cai—Du;raulc a semana
ulúma as cotações da praça do commercio iegü-
larrirn a 20 fl. sobre Londres: sobre Portugal de
165 a -I7U; soberanos a 12$ ; descontos a -12%.

Os preços do algodão subiram gradualmente,
eifdo sido pBtido em scgúi.í.da ihao ri 10:900 e 11 $,

Poiiiii.âgiWlEjrji —Fui demitido do cargo de car-
ecreiro da cadeia dVsta cidade F.rajici&co Janico dc
Paula íiírrns pnr faltas (úmim cl ti'd ris nojdcsempbíihn
dc suss ¦f:':ií<'çõe!í, wudo nomeado em seli lugar lila-
thiiis IfVrcfrVdn Vallé.

flíasitt.— 'Ôs amigos do Exm. Sr. Dr. Pedro
Leão Velli-8'i dcscj-iiido dar-lhe uma prova deesti-
ma e consideração, resmN eram oílerecer-Iheum bai-
le e/a sua Kxr». familia, 'ò 'qoal terá logar no ediíl-
cio do palácio da presidência', no dia 2.2 du corrente.

í»g?^53^Vy'.'--(,.'heií?''ln Imrifom 'do Maranhão e
pnrtbriiuíermedios, traseiidó carga 'e di'versi-t> passa-
fieiros.

C/SaaTcs 
'úe 

jtolâciai—Veio tio Gurupy o
Sr. Dr. Francisco Urbano da Silva Ribeiro, jütà de
direito da çoúiãrCado acaracú. S. Ô. foi convida-!
do pelo Exm. Sr. vice-presidente para assumir o
cargo de chefe íio polícia irilerinu, visto ter de se-
giiir para a corte comu deputado o Exm. Sr. l)r.

L' '¦¦¦'

llyppuliln Çassiano PaVnpiOqa.

B&'fè&iilac5t'flfiS'ea8Ío*-—Foram mandados d'cs-'
taoar na Vi lia-Viçoso \ inferior e 11 praças do cor-
po de policia sob o çohjmaiidr; d'ô alferes José 11'ibér-
o de Souzi Galvãò.

Os eòlfegiós' eleitoraes apuraram os votos, que
recahiram n'um candidato incompatível, qaando de-
viam reputal-osnuliós (art. 27 do decreto de iõ
dc agosto de J 856,) mas a câmara municipal nao
podia separar-se das respectivas actas, não 

"è 
de suas

attribüiçOcs corregir os erros dos collegios, contra
os quaes só lia recurso para a assembléa provincial,
a quem cabe resolver a questão.

Justus.

AlndttiiciSM cie atlunosiiEiera.

O Sr. Dr. Günliao Figueiredo n"m acceitou os
fundamentos do despacho, indeferindo a sua peli-
ção de nova apUraçã<r da eleição dò 2.* districlÒ.
achando conlradicçào entre elle e ú decisão preferida
para c3.°

JNão parece-nos, rjue tenha rasào . para urna, o
nu Ira dehíjeráçâu smiràn os rricsrtíos fundamentos,
ha a mais completa còherenciá..

A presidência rilanduu proceder a nova apuração
do 3.° districto:; porque a câmara apúradora infrin-
giii a lei, deixando de apurar o collegio de Lavras
e não riíahdnii proceder a nova apuração no 2.°,
porque a câmara dé SóÚral cumpriu felizmente a lei,
apurando Votos, que foram tomados englobadamen-
te pelos collegios eleitoraes; úma é outra decisão
inspirou-se no mesmo principio legal: as câmaras
uiúuicipaês são meras coniadoras de votos, e obri-
gíffas a cingir-sèéOAii.Ictamènteas' actas dos collegios
eleitoraes.

Le-se no C&arense de 8 de janeiro d'ste anuo •
«A idéia dum terceiro partido jafwi, na sessão

«de 7 de junho, ultimo, kiminautemente repellida
«com tipiijausq unanime.

«Finda a guerra, deve ser um só os votos de to-
«dos os liberaes, a realisaoão Jas promessas feitas
«pelo gabinete de -15 de janeiro.

a Assim consolidar-s-i-ha a situação,desapparc-
«condo toda dislinecão entre liberaes e progressis-
c< ias, disiincMiò que em si menina é puramente
« nominal, porque ti progresso sem a liijeiüaiie é
«estéril. Á união do partido v. a primeira ner.es.-
«sidade politica do rnonVeiiUi.))

—tô-se iío Cearense de ti) de abril, corrente :
« ü Cearense e u que sempre tem sido, liberal

«o órgão (i'oste píiilitiu. Desde que aligu opera-
«ei'n-Í802 entre liberaes e alguns conservado-
«res, rompou-sc cm 1800, licaudo á lím lado os
a liberaes antigos cm proscripção, e de outro no
«governo, um novo partido chamado progressista
«formado de iridividuns dos dous partidos histori-
((Cosqoeo 'Cearense, 

jiél à seu passado, ácònsà-
« encia àe seu dçvcr o a stnis amigos, cuÍlúcoü-s'e
«utíi opposição á essa situação etc.

A proporção que o Cearense se aproximava do
perikelio, isto é, em qúe o planeta se aproximava
mais do sol, pelas níjiiíeaçòes dos Srs. fiouijmnim,
demissúes' dos Srs. Cruz iNeves, Joaquim Pereira,
Pacifico etc. etc.; que as cousas no 2o districto se
arrbmavam con\enionlemeuie, o Cearense exaltava
mais o.astro èspleiidçnte que. viriiica a situação., E
sem querer ser b indòlenleehhn (palavras doaríigo
dc 8 de janeiro) escrevias nomeio de seu entHusi-
awio por esla ordem do cotisas tão propicia, lão
prouietiedora, esla epotlíeosedo partido qiieadhere
a situação:

«•—.Ainda ha pouco consignamos (na folha dc 2
«do janeiro) comoumbello triumfu da opinião pu-
«blica, essa regeição cathegoríca d* idéia de fim
«terceiro partido, que a câmara dos deduzidos, com
'«'áj»pia'iiso 'unanime teáteniunhoti rui sessão dè 8 de
«júiili') (Vo anno passado.»

Ora entenda-se Ia isto.
E'(pie o Cearense caracterisou-se Inbsnío nos

.-eguintes palavras de seu artigo de 19 do corrente:
« O Cearense, qúe permanece cm seu posto pa-

«recoíá ora mais frio ora mais calido ao progre.-sis-
«mo.ã proporção que esle estiver em seu aphelio
«ou eui seu penhelio.»

Tal e qua) 1 O planeta se torna mais distante
do solpor, que este declina para oúiro liemispherio,
da-se oüphetiò, c então, pedra n'elte, porque não

podendo ser o Cearense indòlenle tKijm prefere de-
sempeuhulr o papel do volúvel abyssinio.

Abduldel-Kader.

ello deslroo os faudamenios dos processos, qúe fo-
rão instaurados ao Dr. Barbosa Cordeiro?

Decerto que uão; mas o Cearense, com a sua
lealdade nroverbial. nrelendRo forir » ^..1»../*™ .?..
amigos prestimosos, entre os quaes conta-se o in-
legro juiz de direito interino.da comarca do ínha-
miim.o respeitável Sr. í)r. Prisciliano Ántoiiio da
Silva Freire.

'.'¦¦"'; >¦¦ • io'-.-"¦bem que a traiiscnpcão desse requerimento,'
que o Cearense chamou documento, em nada apro-
veiteao Sr. Dr. Barbosa, sempre é bom diserque o
processo d'aquelle juiz está àfectp ao egrigio iribu-
nal da Relação do distrito, que cm sua indepen-
(lencia e sabedoria fará justiça áCjuclle (jucem pou-
co tempo dc judicalnra,comnictteo íaltas lão graves,
quedarão orifam a trez processos de responsahili-
dado, cujas pronúncias ja forão sustentadas pelo
mesmo egrégio tribunal.

A lealdade do Cearense para com os amigos é
toda cahalistica, e iè elle Umi a virtude de entende*
la.ee.-vpíira-la. »

{ . .; ¦ I-.. . 
•¦

Imparcial.

miiwMÚ SOMCITADAS*.
4»

O Cearense coin a lealdade que llie é prover-
[iial, Iranscreveu do Fórum, jornal escripto pelo
Dr. José Kento da Cunha Figueiredo Júnior, um
requerimento do jmz municipal de S. João do
Príncipe, bacharel Francisco Barbosa Cordeiro, fei-
to pelo mesmo Dr. Figueiredo,como advogado dV
quelle juiz' processado; è b'aplisou esse escripto,'
aliassem maior ihiportancia, com o pomposo no-
me dc —documenlo.—

Quem javio am simples requerimenlo.de advo-
gado cer (|iKilificado de documento? For \*e:Vtü'h

®> Io sMjíjiieiíle «iottalegtiflòcie Qai-

Tinha feito propósito do não responder os insul-
tos e as pilumnias do bem conhecido correspondente
desta cidade no Pedro 11; mas eniattcnçüo ao pu-
blico e ao governo da provincia, a quem devo dar
conta do meu procedimento na qualidade de autori-
dade policial deste termo, vejo-me na necessidade
de occupar-ine desta vc>; ciirh o que escreveu o
mesmo correspondente no Pedro II de 20 dc março
ultimo, em que, depois de rnimosear-me com os epi-
lhetosde miserável caudatario do Sr. conego Pinto
de político dependente, supinamente ignorante, e
instrumento apto para tudo—dh que eu eslava pro-
cedendo clandestinamente na formação da culpa do
soldado de, policia, a quem se fez imputar a auto-
ria, que não ha quem ignore pertencer ao va-
queiro do Sr. Dr. João Pinto, fasendo citar ao Dr,
promotor publico ás ditas horas da farde para nes-
sa mesma hora assistir o inquérito das te$temu-
nhas, só porque o Sr. Dr. promotor fez uma simples
pergunta à testemunha Joõo Francisco, isto è, si
AiVonio Garrafão eslava na igreja rPaquelle dia,
ao que lhe repliquei à que vem isso Sr. Dr., não
podemos prescindir de certos nomes ?

Eu poderia despresar mais essa calurmia infame,
como aquelle que a irrogoú, assim como o tem feito
aquelles respeitáveis cidadãos, a quem calculada-
mente, se tem pretendidocobrir de. insultos oca-
lumniar no pelourinho do Pedro II, para certos íins,
que ninguém ignora ; pois sei quanto desço cm res- .
pond.er a um ente tão desprosivel,.que somente se
oecupa cm deprimir e ferir com sua penna viperina
a todos que nau o cercam, e aborrecem a tão no-
jenta creatura.

Todos aqui sabem a quem me refiro; c como ei-
dndão pacifico, não posso deixar de reprovar o pro-
cedimeiilo d'aquelles, que tão cobarde e vergonho..
sarnente se prestam á apoiar, em vez de repellir
com indignação, as idéias insensatas, as paixões
brutaes, as velleidades perversas, e até os caprichos
terríveis de urnenledespresivelá lodosos respeitos.

Na idade de£o annos, em que me acho, nunca
live necessidade de recorrer aos jornaes para de-
fender-rne de aceusações torpes e indignas; havia
deapparecer aqui um precito que, qual ave sinistra,
veio espalhar a intriga, a discórdia, a injuria e a ca-
lurnnia nesta terra, que sempre foi considerada o
seio da paz.

Direi apenasduas palavras sobre o facto do pro-
cesso do soldado, e da tentativa de assassinato con-
trá a pessoa do distineto tenente-coronel Hermene-
gildo, que só teve existência ha imaginação èscau-
decida e perversa desse calumniador.

Todos viram quando a arma se disparou casual- *

mente da mão do soldado dé policia ; o mesmo Sr.
TIrtrmonn.-iiU.lf. vi,-. .Uo. .1- -

, v oi íoi v.j.-diiiüuii fj juiai, HCU»

será capaz de atirar a responsabilidade de um facto
mnocentes sobre pcásoas, que nenhuma'parte-tive»
ram n'eíle. *

LE6 VEL
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0 mesmo soldado tle policia nunca o negara
nem aqui, nem ria capital, embora procurasse na

grade da prisão eosinual-o para negar que a arm,
se dispanírada sua mão.; ao que nunca se prestou.

Nunca mandei citar oo Sr. Dr. promotor as duas
horas ria lorde para assistir nessa mesma hora a
formação* da culpa aò soldado do policia; Àcoiiloceo

que1 duas testemunhas comparecessem para jurar rio
dia seguinte aó designado' o eii bom cedo (ft .-u D
horas dà manhã ) mandei o escrivão notificai' ao
Sr. pn.oi! i lu r para assistir a inquiriçãn as d uns ho -

ras da iardo. O Sr. prnmo.loT não o capaz de drzor
o eonlr:irio, sçiiíio quiser faltar o verdade-.

E' isuiilmeiile falso qui" rvi dissesse ao Sr. pro-
rnbiór que se devia prescindir de certos nomes, quan-
do se instaurava o processo ; assim como que o pro-
cesso losse-ioilo claiidèstinami-iile.

O inêsino eorrespoiHleiile do Pedro II lal.vez as-
sislkse a instauração do processo qnH'.>i lodo leito
na casa da câmara municipal, assistindo muitas pes-
soas, e quando a câmara IrnoJIiava em s.essá) 'urdi-

na ria.
O quo so deu á respeito da t esle mu nha João

Francisco f.u o séífüinle:±=djzen(lo esla testemunha
que \io quando a granadeira s*e disparou da mão do
soldado, por balcr rasualriicn.le com ociouce no es-
irado, ha oceasião, em que o mesmo tivera ordem
de passar do corpo da igreja para guardar a porta
principal, o Sr. D.", promotor perguntou, senão li-
nha visto na igreja Garraffio, e. o que ouviu dizer
sobre elle; e então ou lhe iliáse quo.a testemunha
já tinha declarado, como se dera o facto. À' per-
giiuta do Sr. promotor respondeu João Francisco
que vio o Pilho de GarroTão do serilínòlla na poria
principal bem junto do tenente-coronel Hermeegil-
do,'e que o tiro foi no meio da igreja na oceasião,
em que o soldado de policia se dirimo da poria la-
teral para a porta principal; e que só Òiiv.ió faílar
cm nome do filho do GarraFão no dia 2 de janeiro,
quando appareceu um protesto feito polo juiz de di-
reito, seu cunhado Beniçiò e outros, que propalavam
isso de propósito.

Perguntei, ao Sr. Dr. promotor- se queria que
lambem mandasse escrever o que acabava de ouvir
da testemunha, e elle me respondeu que não preci-
sava.eque não mandasse escrever.

Foi o que se deu, o que dirão todos que ali es-
tavam e que nào se prestarem a calumuiar, como
o correspondente do Pedro II, cuja gloria consiste
somente em procurar deprimir e pôr ao ni\'el da sua'
as 'repuíàçoeS rUibadas de cidadãos, lào merecida-
mente considerados.

Estou certo que dia virá em'orne alguém se lem-
brará com espanto e horror do que lem mandado

publicar no pelourinho do Pedro II em fastidiosas
correspondências.

Cidade de Qiuxeramubim, o dè abri! de 1868.-

Antônio José Monteiro Imberibk,

1.° supplente do dejegado do policia.

INTERIOR-.

—Os habitantes d'csta cidade reclamam provi-
dencias ao Sr. administrador do correio (l'ahi, pelo
facto de não ser enviada para aqui a correspondência
que vem do Rio, mrPernambaco pelos hiates e bar-
caças, que diariamente partem para esta localidade,
resultando d'ahi grave prejuízo para o commercio
e particulares.

Parece qiieleém rasão, porque chegando ahi o

paquete do sul rio (lia í-2 e 2(5 de cada VrièV, as car-
Ias e 'jornaes para esta cidade só são reniettidas peto
correio terrestre, que d'ahi sai no dia 6 do mez se-

guinle, chegando aqui no dia ;H quando ja nenhum
inlere-isê exi*te> visto 'como alguma nolicia it.e impor-
iauaiaja o conhecida pelos vapores.costeiros.. E é
esta Certamente a principal Causa porque os jornaes
da capital nào lêem maior numero de assignahtes,

por quanto recebendo, algumas pessoas jornaes viu-
dos particularmente pelas barcaças são'lírios por to-
todos, de surto'qne quando chego o correio de 'terra

ninguém mais procura seus jornaes.
..lá \'ô, que não ésem rasáo.que levo esse 'faClò ao

conhecimento do público, afunde ser alleridido [.iclo
Sr. administrador.

==Tur aqui não Temos freifossidade de cousa ai-

|tíma, pois que todas as autoridades actuaes, além
de bem servirem os cá'rgos, g. zanVda esiima e cou-
siderarão dos aracalVírnses, 'à oxeeepçào, bementen-
dido, de üiaühS pobres dc espirito, que faliam em
certas alterações sem consciência do tjue drzem.

Começando pelo ilinstrado juiz dò direito da co-
marca, devo dizer que o Aracníy,sensato o considera
um magistrado integerrimn, honra e brilho da ma-

gislratura brasileira, devendo-se 
'tambem 

a elle a

paz, o sircègn, e o respeTto a autoridade; que acha
alentada a manterá ordem publica, tal como c para
desejar-se.

—O illustre é honrado í)r.promotor tcuvâqiii con-

qui'sladóiíssymp'a'thias das pessoas de bem, pelo seü
zelo, activiiJade e iirasiracâo cum que pauta seus
actos, todos dignos de elogio.

No entanto já a caíumnia, o despeito e à igno-:
rarjcla rem procurado ferir a sua reputação, o que
jamais conseguirão, porque os homens honrados já-
mais deixarão de ser respeitados o louvados pelos
homens de bem,ó os golpes do despeito não poderão
locar á sua pessoa, e hão de reverter contra o ca-
lumniãdore ignorante, que desejam desacreditar a
seus superiores, para assim tornal-os seus iguaes.

=0 Dr. juiz municipal tem tambem conquistado
o respeito e as sympathias dos aracalyehses, pela
sua imparcialidade, bom trato, iIlustração e amor
a lei e ao estudo.

-=-Já \e que o Aracaty,esta muito bem servido de
autorjdade, 'e não poderei ser laxado de suspeito,
visio como os magistrados mencionados não lêem po-
iilica na justiça, e. como particulares pensam dilTo-
renlemente em politica.

—Te\e hoje lugar a primeira Sessão (lo.jiiry d'es-
to anno e opporlunamcule tal lavei sobre os procesf,
sos que forem julgados.

[Cartaparttcuiar.)

Quem pegar, e levar á
praça dos voluntários m.í2,
em veado garapii, grande
e muito manso, assignala-
do com doas pelladuras
nas ancas ,o qua 1 desáppare-
ceia hontem cPaqueila pra-Jl.

ea, será gcnciH)samc:ntc re-
compensado.
Ceará, 17 dc abril dc 1868*

\'

Aracaty, 15 cio abri. cio l@tS»§.

Reuniu-se o segundo conselho de disciplina para

julgar, os capitães Francisco da Cosia Moreira e Ma-
íioel J«ísò Martins,, o tenente LafiiyellePereira e ai-
feres Lourenço da Silva Porto em lasão de não terem
dado um designado fiara o serviçoda guerra.

Sendo presidido polo capitão Chaves, depois das
formalidades logaes,pronunciou o conselho a compe-
lente senlença absolvendo os aceusadoso appellan-
do da mesma sentença. Foi o advogado do capitão
Costa, tenente Lafayelle e alferesPorio oDr. Aris-
lides Martins.

—O sagrado mvsterio do crucificado do Golgolha
foi aqui solemnisado do modo o mais digno de tão au-
guslp acto.

Oraram os dignos padres Pinheiro, Fernandes,
Joaode Sá e Lino, que perfeitamente desempenha-
ram seus papeis.

Por causa das copiosas chuvas deixou de ser o
"acto mais concorrido.

I] s.

Albano ck Irmão com-
prao patacões e moedas cie
ouro de qualquer qualida-

DEOttOBI 1)0 ILLM. SR. JUIZ DA IR.MAIN-
dade ue N. S. rio Patrocínio desla capital, manda
convidar Indusus irmãos da mesma irmandade,para
(lomiifgo-19 do corrente cnnipaVeceYem no consisto-
rie ria mesma caoella , afim de se Inflar de negócios
da mesma capella pelas II horas do dia. <

Fortaleza 18 de abril de 4 368.

O secretario',
Domingos Rodrigues da Silva.

Manoel José Salgado Cou-
to por si, o por parle da via va e herdeiros dc sen ir-
mão Francisco Luiz Salgado, previnem ao publico
que pessoa alguma faca negocio com bens de Fran-
cisco Luiz Carreira d'esta cidade, visto corno além
dese acharem algum*. jápinhoVados, acham-se'todos
hypolhecadoà aos anniiiicianles por escriptura pu-
blicá desde maio de-ISGI, e os Vão haver pp'r meio
dcaecão competente, protestando reivindicar aqüej-
lês que por ventura já houverem sidu vendidos.

Ceará, S de abril de 186S.

Fugiu do abaixo assig-
nado no dia 12 dc fevereiro'
um cavallo, capado,-casta-

,graiideecomes9;e

assigna-'

ferr Io) i Í; e das partes ç
có,quem o pegar c levar a

seü. dono,
do, será bem pago

Ceará, 13 de abri! de 1868
siderio A; de /3:randá.

hf directoria d'est'á sociedade convida aos Srs.
sócios para reunirem-se em Assembléa geral para a
eleição de um director. Quarta-feira 23 do corrente,
ás sete horas da tarde. Ceará, 20 de abril de 1868.

0 presidente,
Yicloriaho Augusto Eorges.

Vende-se bacalháo de
superior qualidade a 15$
rs. á barrica no armazém
de Augusto Carlos Épdri-
gues.

O abaixo assignado pre-
vine ao respeitável ipubli-

leb d'(ístã cidade (onde tem
ílecimeiir
sòb sua

guarda) que d'ora em
ante não lhe ;é possível véu-

um pequeno esta
to de' molhados

a*» 10 g\aaii_iciimercadornu a
ada. : i

Baturité 13 de abril de
J.Ü"JU.

Paulino Mendes Pereira;
Cemiá.—Typ. de 0. Coi.A8.~-Hüa Fqivmoza N..89
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